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Colônias 30800 Aveiro de maior expansão em Lisboa e Porto 

ES O OTIS 
Ts Sfo jo US Us U US O 

MAU TEMPO 

Os temporais que assolam o 

país, causando verdadeiras des- 

graças em diversas regiões, fize- 

ram com que o Govêrno tomas- 

se imediatas providencias para 

atenuar a crise de trabalho pro- 

vocada pelas Hruúndações. 
A desolada situação dos povos 

atingidos pelos temporais mere- 

ceu a atenção das entidades su- 

periores, e bem justo foi porque 

perderam com as cheias os seus 

haveres é sementeiras da época, 

principalmente de trigo e fava, 

deixando a classe rural na misé- 

ria. 
Em múitas localidades do Ri- 

batejo desabaram algumas casas 

e a estrada Porto-Lisboa ficou in- 

transitável, assim como em di- 

versas partes da linha ferrea os 

combóios não poderam avançar. 

Os sts. ministros das Obras 

Públicas, Agricultura e Interior 

foram no ultimo dia 5 visitar 

Santarém, Golegã e Abrantes, 

examinando os estragos produ- 

zidos pelas inundações, tomaram 

conhecimento das necessidades 

das respectivas populações, por 

isso foi determinado por portaria 

que pelo Comissariado do De- 

seraprêgo às Câmaras Municipais 

dos concelhos abaixo menciona- 

dos as importâncias seguintes: 

Santarém  . . . 12.500800 

Benavente . «q 12.500800 

Golegã . nove» 12.500800 

Abrantes . « « 8.500800 

Chamusca . . . 8.500800 

Cartaxo 0 4 u « 8.500800 

Almeisim a . 8.500800 

Salvaterra. «+ 8.500500 

Alpiarça + cw + 7.000800 

Coruche . .. « 7.000800 

Azaúibuja de 4 5. 000800 

Vila Franca 5.000800 

Torres Novas 2.500800 

Barquinha - + «+ 2.500800 

Coustancia . + « 2.500300 

o 

DR. JOSÉ FALCÃO 

Faz ámanhã amos que morreu 
o Dr. José Falcão, que foi lente 
da Universidade de Coimbra e 

um dos mais ilustres propagan- 

distas da Républica, 
A sua morte em 1893 causou 

em todos os sectores da vida na- 

cional verdadeiro pesar, tal era a 

moral e a envergadura do Ho- 
mem que deixou uma obra— 

Cartilha do Povo-—digua de um 

Apostolo. postolo a 

JÁ VIRAM? 

O notável jornalista que defer- 
de a «Rainha do Vougar e a nos- 

sa pobre Cacía está mesmo a pé» 

dir uma enxurrada de assinantes 

pelos seus bons serviços presta- 

dos. 
Sempre nos saiu um verdadei- 

19... amigo da nossa região. 

  

  

O DA OUNADA! 

  

Quem acode á Pequena Imprensa? 

  

Com a devida véria transcreve- 
tmos hoge em fundo, do nosso preza- 

do colega «O Figueirense» da Figuel- 
ta da Foz, a seguinte local, igualmen- 
te já transcrita pelo nosso confrads 
«O Democrata» de Aveiro: 

«Sempre foi dificil a vida dos jor- 
nais da província, entregues a si pró- 

prios, sem qualquer outro auxilio que 

não fôsse o produto das suas assina- 

turas; n.as há uns tempos a esta par- 

te, mais dificil se tornou a sua exis- 
tência, por exigências que lhe têm 

sido impostas, sem que paralelamen- 

te lhe tenha sido dispensados quais- 
quer auxilios. 

E talvez pata pôr à prova a pa- 
ciência dos que administram os pe- 
quenos órgãos da opinião pública, 
os fabricantes de papel aproveitaram- 

-se da guerra europeia e agravartam 
os seus produtos. 

Mas que agravamento!... 

Basta só dizer que, em 9 de 

Outubro do ano findo, pagámos uma 

partida de papel a 200 cada quilo e 

no dia 27 de Dezembro último o 

mesmo papel custou-nos 3445 cada 
quito!!! 

E outra eticomenda que fizemos 
seguidamente, do mesmo papel, foi 

tomada sem compromisso de preço 

e de entrega!. .. 
Perante êste quadro sombrio, 

digam nos os leitores se é possível 

aos jornais da província manterem-se 
e viver desafogadamente. 

O que nos admira é como se 

permitem êstes aumentos desconfor- 

mes é são levados 20 banco dos reus 

comerciantes que aumentam algurs 

tostões aos productos do seu comér- 

cio, comprados também mais caros... 

Cliamathos para o facto a aten», 
ção de sua ex.* o sr; Ministro do Co- 

mércio, para que mantenha em respei- 

to os fabricantes papeleiros, enquanto 

durar o conflito europeu, porque de- 

pois, se nos fôr permitido, havemos 

de dar-lhes resposta condigra. 

Mas até que êsse dia chegue 
seja-nos lícito elamar: 

  

—O' da guarda! Quem acode 
à Imprensa da provincia?» 

Fazendo nossas as palavras de 
«O Figueirense», temos a acrescett- 
tar: que comnosco sucedeu percisa- 
mente a mesma coisa, pois em 8 de 
Novembro passado: também fizemos 
pagamento de uma remessa de papel 
a 2800, o quilo, e no dia 2 de De- 
zembro recebiamos aviso da mesma 
casa que o papel nessa altura já cus- 
tava 4870 cada quilo, sem compro- 
misso de preço e entrega, 

2; 

Também do nosso colega «O 
Concelho da Murtosar transcrevemos 
por acharmos oportuno, o seguinte 
bocadinho: 

«Vai um clamor negro e justifl- 
cado na Imprensa por causa da subi- 
da do papel e de todos os outros ar- 
tigos indispensáveis à existência dos 
jornais. 

Esperamos que, para que rão 
desapareça da circulação a imprensa 

pobre, o Govêrno dê providências ur- 

gentes e eficazes, como as que foram 
dadas io caso do «Grémio dos In- 
dustriais de Tipografia e Fotogravu- 
ra», de que acabam de ser excluídos 
os proprietários de oficinas privativas 
de jornais. 

Foram atendidas as nossas re- 

clamações e as de todos aqueles nos- 
sos colegas que teem tipografia pró- 
pria e na qual não se executam tra- 
balhos para fórar. 

Com a subida enotme do papel 
que iltimamente se têm manifestado, 
é um horror o viver de tôda a Im- 
prensa da província, que, sómente 
vive da sua assinatura. 

Igualnrente aqui apelarmos para 
sua Éx.* o sr. Ministro do Comércio, 
as prontas providências no sentido de 
minorar a crise pofque estão passan- 
do os pequenos jornais, principal- 
mente na grande subida de preço do 
papel empregado nos mesmos.   

      

ROO 6 ROTICIRO 
TS UI Wy Go VD Glo Gl jo Ulo djo vio do 

AZEITE ALIMENTAR 

Osr. ministro da Agricultura 
publicou o seguinte decreto: 

«São relativamente avultadas 
as quantidades de azeite da pre- 
sente colheita cuja acidez excede 
o limite legal estabelecido para 
o azeite alimentar, devido prin- 
cipalmente à acção da «dacus 
oleaer e do oloesporium oliva- 
olivarum», vulgarmente cotiheci- 
dos pelas designações de mosca 
da azeitona e gafa, 

Pareceu necessário, por isso, 
permitir a venda ao público, até 
o fim do próximo ano, de azeite 
com mais de 4 graus de acidez, 
quer para deminuir os prejuizos 
do produtor, quer, ainda, para 
thaior aproveitamento no consu- 
mo do que se produziu Ao 
mesmo tempo foi incumbida à 
Junta Nacional do Azeite de, tias 
compras a efectuar para stisten- 
tação dos preços, atender espe- 
cialmente aos azeites de acidez 
acima da legal, visto parecer que 
é em relação êstes que se exer- 
ce actualmente uma tal ou qual 
especulação. Depois de refinados, 
podem ainda ser cedidos aos 
produtores que não tenham ex- 
periência da refinação, para com 
éles beneficiarem e valorizarem 
as quantidades por vender, Quan= 
to ao crédito, será concedido pe- 
la Caixa em condições semelhan- 
tes as dos anos anteriores. 

E' indispensável, porém, ata- 
car o tmhal na sua origem, indo 
até à obrigatoriedade do trata- 
mento das árvores. No próximo 
ano serão executadas demons- 
trações pelos serviços compe- 
tentes do Ministério da Agricul- 
tura, com a colaboração da Jum- 
ta, tias regiões mais afectadas, é, 
em seguida, definidas às bases 
do tratamento obrigatório. 

Usando da faculdade confeti- 
da pela 2.º parte do n.º 2º do 
artivo 109,º da Constituição, e 
Govêrno decreta eeu promulgo, 
para valer como lei, o seguinte: 

Artigo único, Até o fim do 
próximo ano é admitida a tole- 
rância de 1 grau na acidez do 
azeite alimentar em relação à es- 
tabelecida no decreto n.º 17.774, 
de 18 de Dezembro de 1929», 

... 

OFERTA DE HITLER 

Deve chegat brevemente a 
Barcelona wm automóvel de tipo 
militar que Hitler ofereceu ac ge- 
neralíssimo Franco. Este carro é 
de & velocidades. Tem 6 rodas 
independentes e foi construido 
para andar sobre toda à especie 
de terreno. E' mesmo capaz de 
subir rampas com 45 graus de 
inclinação. Só há três carros do 
mesmo tipo em todo o Mundo— 
dois que pertencem ao Filrer 
alemão, e um que foi dado como 
presente ao Duce. Í



vai, re frafo... 

EGO SD EG AIA: 

Ão correr da pena... 
      

(Com profundo respeito às gentis 
  

leitoras dêste jornal) 

Vai, retrato fiel, viver unido 

ào prito, a quem meu peito unir quizera; 
Só peço a Deus que sejas recebido 
Como é recebida a primavera! 

E's dum versejador desconhecido, 
Que sente aquela dór da vida austera, 
Portanto, vai fiel. .. mas convencido 
Que o peito revoltado, ainda espera... 

Dize, oh cópia fiel da minha cara 

A quem olhar p'ra ti com atenção: 
Porque a tristeza em mim é muito rára... 

Mas não te esqueças de também dizer. 
Que dentro em mim existe um coração 
Que nasceu para amar e p'ra sofrer... 

JOSÉ DA SILVA NUNES. 
  

REMOIQÇUES 
VE clô o vio us isfó ejo vio viS ul af 

Nada, que não! Assim, não|ses, tende paciência s mnita tal- 
pode «êr, Seguramente, no caso | vez. — Talvez por muitos auos— 
que vamos remoquear há trafu- 
lhica. Survão, vejamos: a Cnsa As- 
tória do Porto, ueaba de vender 
a sorte grande (1000 contos) na 
última lotaria de 1939 80 n.º 
12782, —diz elu—recebido de Lx. 
da Gas Viola. 

Esta Casa Violn, não diz a 
“quem, mas diz que o vendeu. 
Agora O iuteressante do caso: no 
anúncio encimado pela firma 
“Cumpião d C* as fundo do 
mesmo, diz assim, por estas pas 
Javras, tul e qual: «O bilhete da 
Sorte Grawdo de ontem, n.º 
12.782, foi enviado directamente 
pala Santa Casa, à Casa Astória, 
do Porto, que o vendeu aus Cor- 
retores da Bolsa da mesma cida 
de, onde Toi aberto em asociada- 
de» Porcebam alguma coisa dis- 
tó? Então a Santa Casa vendeu 
o tal número à Casn Viola, (so- 
gundo diz a Astórin), ou ven- 
dou-o à Casa Astória divrectamen- 

“te, como diz a Campiãe? 
Tudo a querer vender a sorte 

grande! 
“a 

Ora, sim, senho! Com que en- 
tão, éste ano não foi levada a 
eleito a festa dos Reis em Cacta, 
per causa, (segundo as Notícias 
de Sarvazola,) do tal dos pés de 
Ja? lintão essa pessoa é, para 
(talvezy uma grande parte da pos 
pulação da É êquesia, assim como 
que—(pouco falta para se dizer 
ubertameule)-—ura possoa tão... 
que se dispense? Pois eu pela 
minha parte meus umigos, acho 
que o téem de gramar, quêm sa- 
be porque tempo, ,.—antes que, 
com algum custo, para descon- 
to dos vossos pecados!!! E mais 
não digo! 

nm... 

E mais são digo? Digo sim, 
seuho!! Diz o informndor de Sar- 
razola lamentando-se, que, a nos» 
sa igreja se encontra com bea 

disposição, devido a tais festas, 
e tem razão. Muito se trabalhou 
durante anos para o seu brilho! 
Os herodisnos, os trombeteiros 
os Rois 6 sens séquitos, emfim, 
tôda aquela grande máquina pos- 
ta em seção, em Cacia, estava 
sendo uma coisa de fama por aí 
além! Até havia rivalidades en- 
tra esta terra é Angeja,—onde 
também veta festa se realisava,— 
na apresentação dos diversos per- 
sonagent, Como também no ama 

uho 4 entrecho da parte decla- 
matória, que vra uma coisa de a 

genta pasntyr estarrecida, 
O poder inventivo dos lomens! 

Certo é, que, à ensta destas coi- 
sus neo-nagÃus, as igrejas locais 
im melhoraudo en obras, pou 
co» pouco, Pois amigos cacien- 

  

com o tal dos pés de lã, torno a 
repetir, para castigo dos vossos 
pecados, que os tendes, e grau- 
des. E ngora é que é certo: é 
mais não digo, 

ee 

Anda oc mundo presentemente 
muito fora dos eixos em todos 
es sentidos, tanto entre as comn= 

nidades, como Haicamente, Se- 
não vejamos: na Anatólia, (Tur- 
quia) violentíssimos tremores de 
terra tõem lá causado um ver- 
dadeiro pavor; tempestades por 
tôda a parte e, entre nós, esta 
ehuvioha miúda, muito conheci- 
da por chuva de molha tolos, tem 
causado transtornos de tôda a 
enpécie—veju-se o que consta à 
respeito de inundações em to- 
dos os rios, principalmente o 
Donro, o Tejo e o Guadiana, 
rPovoações à, uonde a cheia atin- 
ge segundos andares, dos quais, 
só ficam a ver-se os telhados, » 

Dos homens, então, nem fala 
mos; pois, tais coisas se vêem, 
que, francamente, ou nós não 
vamos bem,—não serà bem assim, 
vamos andando—ou anda uma 
grande parte deles, como acima 
dizemos, muito fora dos. eixos 
ou das calhas e, para os tornar 
a cavrilar, dá com certeza mui- 

to trabalho. 

e... 

Nós às vezes até pensamos, (e 
não será sem uma certa dóze de 
boa razão) que, os manicómios 
de certas nacionalidades, deviam 
de estar em grande lnboração 
tampotrâria, a ver se isto, melho- 
vava! 

Doutra forma, não à meio, 

Seca & Meca. 

  

O meme 

IAPREES A 
«Correio do Vouga» 

Entrou no décimo ano de exis- 
tência o nosso prezado colega 
«Correio do Vouga», que vê a luz 
da publicidade na linda cidade de, 
Aveiro e brilhantemente peleja 
por Deus e pela Pátria. 

Publicou um número especial a 
côres, inserindo 0 retrato do sr. 
D. João Evangelista de Lima Vi- 
dal, virluoso e ilustre Adminislra- 
dor apostólico da nossa diocese, 
e interessante colaboração. 

Aos seus direclores srs, Padre 
Alírio Gimes de Melo e dr. Que- 
rubim Guimarães, endereçamos 
cordiais felicitações, fazendo votos 
pelas prosperidades do «Correio 
do Vouga», 

| constantemente em 

Crise musical 

A Musica atravessa presen- 
temente uma grave crise e, 
não sabemos mesmo aonde 
ela conduzirá, 

São várias as cansas que a 
determinam, cada qual delas 
dos mais graves efeitos como 
vamos analizar. 

Em primeiro lugar e a le- 
var essa crise, ao atige, temos 
a música radiada, pois agura, 
com electricidade ao domici- 
ho, ou por pilha, qualquer 
pessoa, sem se dar ao enco- 
mudo de sair de sua casa, ou- 
ve música da melhor, quer 
banda ou orquestra, quer na: 
cional ou estrargeira. E só 
questão de dar meia volta ou 
um quarto de volta ao botão 
do aparêiho e pronto; ela aí 
está à nossa vontade. 

No que diz respeito à con- 
corrência, entre bandas, isso 
então passa fora de tôdas as 
marcas. Elas são, presente- 

mente, como é costume dizer- 
-se, mais que as máãis! las, 
pelo andar em que as vemos 

aumento, 

daqui a pouco são tantas, 
quantas as vilas e aldeias. 

Qualquer terrinha, por mais 
humilde que seja, quer ter, 
como elemento que a valori- 
se, a sua banda de música, se- 
ja ela como fôr. Daí, o po- 
der-se realizar em qualquer 
altura, uma festividade gran- 
de ou pequena por «dez reis 
de mel coado». Não há nisto 
que aqui se diz, o mais pe- 
queno exagero, é assim mes- 
mo. E se algumas corpora- 
ções musicais ainda têem al- 
guma coisa, (mesmo pouca 
que seja), a fazer, em parte O 
deverão ao facto de, alguma 
fama anterior. 

Pois, na parte respeitante à 
sua preparação musical? Isso 
então, é um pavor. Os valo- 
res musicais verdadeiros em 
regência não abundam, pois a 
sociedade musical que tem 
um regente competente, con- 
serva-o, sendo por isso muito 
grande o número daquelas que 
se apresentam em publico nal 
preparadas, eisto, tendo por 
causa, a incompetência. Qual- 
quer músico que sabe sabe, é 
como quem diz; tocar uma 
gaita qualquer, e que tenha 
um pouco de lata € expedien- 
te,... Zaz; aí temos nós um 
regente com-pe ten-tís sí-mo! 

E é assim que a música se 
abandalha. Sociedades há, que 
sem posses para isso, se man- 
têm em pé, à custa de imen- 
sos sacrifícios, tendo até de   recorrer a subscrições, para 

| manterem o ordenado que dão 
ao regente. Quantas nestas 
condições? Quantas? 

Antigamente havia ali em 
Frossos um agrupamento mu- 
sical muito típico, a que da- 
vam o nome de: charanga de 
Frossos; pois há feito muita 
falta a sua desaparição! E o 
que em alguns casos se apon- 
ta quanto a bandas, também 
se aplica a outras espécies de 
agrupamentos relativos à Raí- 
nha das Artes! 

Argus. 
  

  

  

Afinal, cá chegamos, mas com custo, 
Vencendo esta ladeira de tormentos, 

E ao ver a nova estrada, mais me assusto 
Por ser faita de dor e sofrimentos. 

Calvário que trilhei, sem ser robusto, 
Onde escutei as queixas e lamentos 
Das multidões qu 
Sacudindo a mentira e fingimento. 

Mais um ano findou, um novo vem, 

Decerto mui igual ao j 
Pois que, quem nada t 

Que isto de Bôas 
Fique o meu bom leitor compenetrado. 
Enquanto houver 

(De a «Canção do Sul») 

e pedem o que é justo, 

á passado, 

inha nada tem, 

festas, é só léria, 

fartura de... miséria. 

J. SOUSA MOTA. 
  

Expedição a Moçambique de 1916 

RECORDAÇÕES DE UM 

EXPEDICIONÁRIO 

  

Com duas despedidas (à minha 
tia é primos e ao meu conterrã- 
neo Artur Suares) e com a escri- 
ta de 6 postais ilustrados para a 
Metrópole, avizinharam se assus- 
tadoramente as 9,30 h. a-pesar-de 
eu ter saído logo de manha cêdo. 

A" pressa os expedicionários 
completam as suas compras, den- 
tro dos limites dos seus venci- 
mentos recebidos ontem; e, de- 
pois de feitos os apitos regula- 
mentares de bordo para a parti- 
da, e do toque de reiúínião, repe- 
tido em vários pontos da cidade, 
o «Moçambique» larga as amar- 
ras e começa lentamente a afas- 
tar a ré, puxado pelo cabo de, 
um potente rebocador. 

Alguus soldados ainda surgem 
no cais, esbaforidos, atrapalha- 
dos, sobraçando embrulhos, atro- 
pelando a multidão na ânsia de 
não perderem o vapor, e saltam 
ainda para o corvés da prôa, 

O Governador Geral da Pro- 
víncia despedira-se, pelas 9 ho- 
1as, da oficialidade da Expedição 
e deixara consignada a expres- 
são do seu agradecimento e lou- 
vor pelo modo correcto e ordei- 
ro como todos os expedicioná- 
rios se comportaram na cidade, 
durante os 4 dias de demora. 

Alguns instantâneos são tira- 
dos; lenços voejam do cais e de 
bordo em cordial despedida; e, 
pouco depois, o «Moçambique», 
já com os seus movimentos li- 
vres, recua em semi-círculo pas- 
sando rente a outros vapores 
ancorados, até aproar à saída do 
pôrto e começou de novo a fen- 
der as águas amareladas da baía, 
singrando a meia velocidade. 

Adeus, belo Lourenço Mar- 
ques! Quem sabe se te tornarei 
a verl : 

Ali está a Ponta Vermelha 
com o seu farol e Estação Rádio- 
-telegráfica, além a práia da Po- 
lana com todo o seu poético-pi- 
toresco, Mais acima o planalto 
marchetado deverdura e casinhas! 

Mas... tudo vai ficando para 
trás, enquanto as saiidades se 
apresentam com o seu mal estar 
íntimo, Sim! Já tenho saiúidades 
de Lourenço Marques! 

E quem não há de ter saiida- 
des de uma cidade como esta 
mesmo que nela se não possua 
família e amigos?! 

E tristemente o cenário se vai 
transmutando enchendo-nos de 
tristeza, e dentro em breve tudo 
se espuma num horisonte incer- 
to. De Lourenço Marques já na- 
da se vê, 
Com os mesmos torcíicolos da 

entrada passando ao lado de 
imensas boias e enfiando sempre 
outras Doias, foram transpostas, 
em marcha moderada, as 23 mi- 
lhas (42,5 quilômetros) da exten- 
sa baía em cuja saída deixámos 
o piloto. 

A Inhaca—a ilha do litígio de 

Rosa traída, 

  

  (Grande sucesso de Celeste 

- Ferhandes).   
  

Mal rompe a aurora 
P'to campo fora 
Vê-se a Rosinha, 
Descendo o monte 
Praur à fonte 
Co'a cantarinha. 

Perto da estrada 
Com sua enxada, 
Seu conversado 
Caumprimentou a 
Depois beijou-a 
Aterdoado. 

Ao reduzila 
O sol rutila 
Pela campina, 
E a pobre Rosa 
Sente-se airosa 
Não vê a sina. 

Passado dias 
P'las serranias 
O procurou 
E um uldeão 
Contou-lhe, então, 
Que êle abalou! 

Fugiu p'ra a terra 
deserta em serra 
Por mau cominho: 
E só p'ra ver 
Sua mulher 
E o seu filhinho. 

Pobre Rosinha 
Volta à aoitirha 
A" sua alde a,.. 
Rasgando c véu 
E olhando o céu 
A morte anceial 

Diz com desdém: 
— Não serei mâil,.. 
P'ra o rio correu: 
Com essa mágoa 
Lançou-se à água 
E assim morreut 

Hoje preseruto 
O povo, o Luto 
Na velha ermida: 
Ramos de Rosas 
E Jor's mimosas 
Sem côr, sem vida! 

José da Silva Nunes. 

  

1884 — fica-nos a estibordo com 
o seu permanente colar de aveia 
e o seu denso matagal interior, 
e no lado, como sentinela perdi- 
da, balouçando mansamente, a 
barca dos pilotos, acolitada pelo 
seu rebocadorzinho e por uma 
draga de duas chaminés, 

O vapor ainda por algum tem- 
po segue o rumo S O, paralela- 
mente ao litoral para depois cor- 
tar para o alto mar e tomar q 
rumo N E. ao termo de uma 
longa curva de algumas milhas 
de ráio. E em breve desaparecs 
matas e areais, desaparece a Inha- 
ca, a barca, a draga, os farois... 
tudo! 

Estamos, finalmente, em derro- 
ta segura pera o canal de Mo- 
da 

  
(Continúa),



    

Natal dos pobres de Gacia 
Dad 

Terminamos hoje com a publi- 

cação das listas. Ei-las: 

LISTA n.º 159—a cargo 

do sr. José Maria Marques 
Aleixo —Lisboa 
Carlos Soares 

5800 

Júlio Antunes 1800 

Vitorino Vieira Carvalho 1800 

Simões 1800 

Manuel Ferreira da Silva 1800 

José Ferreira da Silva 15800 

Francisco Alves Simões 2950 

Américo Mateus da Gama 1500 

Fernando da Silva Valente 1800 

António Pinto 1800 

Manuel Luís Valente 1800 

João Baptista 13 

Anselmo Viana 850 

Eleutério G. Ferreira 2850 

Amadeu Marques 1800 

Lima Júnior 20500 

António Maria 1500 

Em complemento (Aleixo) 1850 

Soma..... 45800 

LISTA nº 289—a cargo 

do sr. Manuel Nunes Bran- 

quinho—Lisboa 5800 

D. Maria A. Branquinho — 5300 

Manuel Rodrigues Azevedo 2550 

D. Porfíria dos S. Azevedo 2550 

João imídio Lopes 1500 

[José Gomes 1800 

Alvaro Rodrigues 1800 
Albavo Marques 1800 

D. Gracinda Madeira 1400 

Senta...» “50500 

LISTA n.º 28-—a cargo 

do sr. Joaquim Chaves 

Lisboa 1850 

José da Encarnação Pereira 1900 

Paulo F, Pires Calado 1800 

Júlio Valente 15300 

Joaquim de Almeida 1500 

Francisco Carreira 1800 

Maria de L. de J. Chaves 1500 

Anónimo 1300 

Jesus Lombos 1500 

António de Magalhãis 1950 

Pedro Francisco Pereira | 1900 

Soma..... 12500 

LISTA n.º 216—a cargo 

do sr. José Luís Moreira 

Porto 5800 

LISTA a cargo da redacção 

João da Silva Neno 10300 

Francisco A. de Oliveira 1800 

Augusto Luís M, Peça 5800 

Samuel da Costa Santos 2950 

Manuel Nunes da Silva 5800 

Anónimo 2850 

Dr. Tomaz d'Aquino 3850 

Manuel N, Freire Quaresma 5300 

Augusta N. daS Fernandes 5$00 

António Valente 1800 

Soma. .... 40350 

Soma total de tôdas as 
listas 426580 

Despesa com 52 cartas 

contendo as mesmas 26380 

“&uldo líquido 490800 

  

.a- 

Notícias da Povoa E Pago 
Nascimento, —No dia 4 do cor- 

vento deu à luz uma criança do 

sexo masculino a sr* Aurora da 

“Maia Pinho, espôsa do nosso 
amigo ar. Manuel Simões de 
Oliveira Novo. 

Mai e filho encontram-se bem, 

motivo porque lhes enviamos os 
nossos parabéns. 

Retiradas. — Conforme disse- 
mes na nossa última correspon- 

dência, retirou-se hoje 9, e não 

no dia 4 para o Monte Estoril, 
no seu autonióvel o nosso preza- 

do amigo é assinante deste jor- 

val er. Manuel Maria Simões da 

Muia, que foi acompanhado por 
sua dedicada espõsa sr! Vitória 
Loutenço e pur sua estremosa 
mãi sr? D. Maria da Costa Du- 
vão, espósa do também nosso 

  

estimado conteriâneo é concei-, 

tuado indnstrinl de panificação 
sequela localidade sr. Manuel 
Sin dos da Maia, 

Boa visgom é o quanto dese- 

junos aos vis] ites O, 

ECOS DIES CARLA 

Notícias de Tahogira 
ROUBOS. — Na noite de 2 para 

3 do corrente, os gatuuos assalta- 
ram a casa do sr. Manuel Mar- 

iques Ferreira, de onde lhe leva- 
vam dum curral uma ovêiha, que 
foram matar num pinhal da Lagõa 

o de Junco, na estrada de Azurva, 
deixando ali a cabeça e a pele, 

O gatuno ou gatunos, esfaquea- 
ram uma outra companheira da 
que levaram, que no dia seguinte 
morreu, 

— Também na noite de 7 para 
8 os gatunos entraram no páteo 
do sr. Joaquim Simões Pinto, de 
onde levaram 5 coelhos; da casa 
do sr. Manuel Fernandes Baptista, 

0,2 galinhas, que por qualquer 
'alarido que as mesmas fizeram, 
aquele levantou-se vendo ao longe 
no meio da escuridão um vulto 
fugindo sem que lhe podesse ser 
bom. 

E não à maneira de fazer a 
devida caçada para assim lhes dar 
a recompensa das suas proézas. 
ESTADAS.—Já regressou do 

Pórto onde esteve em visita a seu 
filho Joaquim e nora, a sr.º Luiza 
dos Santos. 
—Também está entre nós vin- 

do da Murtosa onde se encontra 
empregado na pauificação, o nosso 
amigo sr. Manuel de Oliveira, so- 
brivho do sr. Manuel de Oliveira 
Bastos, que aqui tenciona passar 
umas semanas. 

— Igualmente está a passar al- 
gum tempo na companhia de sua 
fiiha sr." D. Joaquina Nunes Cres- 
po e seu genro sr. João Nunes 

Crespo, a sr.* D. Tereza da Silva. 
Os nosses Cumprimentos de 

boas vindas. 
Anos.—Comp'eta mo próximo 

dia 13, os seus 28 aniversários O 

vosso amigo sr, Manuel Rodrigues 
Migueis, empregado na panificação 
de S. Pedru do Sul, mas agora 

de licença em Taboeira, seu tor- 
rão uatal. 

Os nossos parabéns, 
| Retiradas.— Retirou-se para Lis 
boa, onde foi continuar com os 

seus estudos e depois de aqui pas- 
sar as férias do Natal e Ano Novo, 
o nosso prezado amigo st, Anló- 
nio Emanuel da Costa Lemos, fi 
lho da sr * D. Glória da Costa Le- 
mos, distinta professora da Escola 
deste lugar. 

- Taubém retirou para o Póôrto 
após um mês de estada entre nós, 

o st. Emídio Marques Bastos, em- 
pregado na panificação daquela ci- 
dade, 

Para ambos vai um abraço de 
boa virgem, 
Doentes. — Está muito doente 

desde à dias o estimado Taboei- 

rense sr. Lourenço Dias de Car- 

valho, a quem desejamos prontas 
melhoras. 

Desastre.— Quando no dia 9 o 

sr. António Lares, procedia ao 

curte de um pivheiro a machado, 
êste resvalou e fol atingir-lhe a 

perna direita, fazendo-lhe um pro- 

fundo golpe, tendo levado 5 pon- 
tos naturais que foram apiicados 

pelo sr. Dr, Tomaz d'Aquino, de 

Cacía. 
Casa abatida. —No dia 5 aa 

ost- 

  

corrente pelas 20 horas abateu 

completo todo o telhado da c 

nha e casa do forno do sr. Joaquim 

Fernandes Dias, que abafou todos 

os utensílios das mesmas. 
Lamentamos o sucedido. —C. 

mtos o 

INSTALAÇÕES ELÉCTRICAS 

Foi publicado no «Diário do 

Govêrino» o seguinte despacho do 

sr. ministro das Obras Públicas: 

«Ficam dispensados do cum- 
primento do disposto no art, 64 

do decreto-lei n.º 29.872, de 27 
de Julho de 1939, os prédios ur- 
banos cujo rendimento colectá- 
vel seja inferior: em Lisboa e 
Porto, a 1.200300; notitras cida- 
des, a 900800; e noutras locali- 
dades, a 600800; e aqueles em 
que as despesas de montagem 
do respectivo ramal ou baixada 
excedam, em Lisboa e Porto, 
400800, e moutras localidades, 

200800.» 

  

  

  

  

Carteira Elegante 

ANOS 

  

  

No último dia 11 festejou 8 
aniversários natalícios a simpáti- 
ca menina Carminda da Silva de 
Pinho e Sousa, filhinha do nosso 
amigo e assinante sr. Armando 
dê Oliveira Sousa e de sua espô- 
sa sr.º Rosa Dias de Pinho e Sil- 
va, proprietários e residentes em 
Sarrazola, 

— Amanhã 14 está em festa a 
modesta casa do nosso prezado 
amigo e assinante sr. Arménio 
Nunes Nogueira, residente no 
Furadouro (Ovar), pela passagem 
do seu 29 aniversário natalício e 
para quem nós por tal facto em- 
viamos um sincero abraço. 
—No dia 19 completa 14 ani- 

versários a prendada menina Ilda 
Pereira de Oliveira, filha do nos- 
so estimado conterrâneo e assi- 
nante sr. Augusto Rodrigues de 
Oliveira, ausente em Lourenço 
Marques; e de sua dedicada es- 
pôsa sr.* Maria Pereira de Oli- 
veira, residentes na Quinta. 
—Também neste dia 19 faz 

anos a sr.* Maria da Conceição 
Ferreira Damião, espôsa do nos- 
so Director. 

— Ainda neste mesmo dia 19 
faz anos a menina Alzira dos 
Santos Silva, filha do nosso bom 
amigo e assinante sr. Américo 
Tavares da Silva, construter ci- 
vil em Lisboa; e de sua bondosa 
espôsa sr.* Rosa dos Santos, ne- 
gociante na Praça da Figueira da 
mesma cidade. 

A todos, as nossas felicitações. 

DOENTE 

Ercontra-se bastante encomo” 
dada de saúde a sr.º Joana Nu* 
nes de Pinho, espôsa do nosso 
conterrâneo e amigo sr. Manuel 
Gonçalves de Pinho, lavradores 
na Quinta, e a quem desejamos 
prontas melhoras. 

VISITAS 

De visita a sua família, esteve 
em Cacía no último domingo e 
segunda-feira, vindo da Figueira 
da Foz, onde é empregado na pa- 
nificação o nosso amigo e assi- 
nante st. Arnaldo Pereira Qua- 
resma, 

NA REDACÇÃO 

Visitaram esta redacção na se- 

mana corrente os nossos amigos 
srs.: Armando de Oliveira Sousa, 
António de Oliveira Cête e An- 
tónio Dias da Silva. 

Agradecemos as suas visitas, 

  

... 

Por Esgueira 

Moinho fatal. - Morreu hoje, 
10 1, violentamente estrangulada 
por um moínho de vento de 
moer etirar água, a sr? Ana 
de Oliveira e Castro, espôsa do 

sr, Francisco da Silva Castro, 
actualmeste no Pará (Brasil). 
Era mai dos srs. Francisco de 
Oliveira e Castro, também como 
o pai, no Pará, D. Palmira e José 
de Oliveira e Castro e sogra do 
sr. Waldemar de Pinho Vinagre, 
aferidor em Aveiro. Já com êste 
era o segundo desastre que o di- 
to moinho lhe causava, pois do 
primeiro, do qual a salvou o sr. 
Cristiano Feio, apenas teve o 
braço direito partido, e o susto 
que não foi pequeno. 

Desta vez, como da outra, o 
veio começou por lhe enrolar à 
sua volta o chaile que ela leva- 
va; mas, como desta vez levava 
o chaile com uma das pontas 
deitada para traz das costas por 
cima do ombro, foi essa perita 
que o velo caçou e, daía asfixia. 
Ainda gritou quando de retance 
viu o perigo, mas, quando os 
vizinhos acuditam, só depara- 
ram com o cadáver cingido ao 
veio. 

A família enlutada, os nossos 
sentidos pêsames, —C, 

  

NOTICIAS LOGAIS 
De Sarrazola 

Espectáculo. —O Grupo Dra- 
mático Caciense de Beneficência, 
levou à cena no salão de festas 
do Grupo Musical Caciense, no 
dia 7 um espectáculo cujo pro- 
grama foi: 

Simplício Castanho & C.º 
Dois mortos... vivos 
Limpa chaminés em bolandas 

A-pesar-da concorrência não 
ser numerosa foi bem desempe- 
nhado por todos os componen- 
tes, pelo que lhes enviamos os 
nossos sinceros cumprimentos, 
Baile —No dia de Reis, con- 

forme foi anunciado, realizou-se 
um baile, que esteve deveras 
concorrido, no Salão do Grupo 
Musical Caciense, tendo sido 
abrilhantado pele mesmo Grupo. 

Barco despedaçado.-- Devido à 
última cheia, foi de encontro a 
uma barreira do rio Vouga, um 
barco pertencente «o nosso ami- 
go sr. José Nunes da Silva, que 
era tripulado pelo barqueiro Ma- 
nuel Ruivo, ficando completa- 
mente despedaçado, 

O barco seguia com carrega- 
mento de pedra que se perdeu 
per completo, 
Doentes. — Segundo nos infor- 

mam estão livres de perigo o 
nosso estimado conterrâneo sr. 
José Simões Miranda e sua es- 
põsa. 

Folgamos em registar e faze- 
mos os melhores votos para que 
o completo restabelecimento de 
ambos se não faça demorar. 

— Também está muito doente 
a espôsa do nosso amigo sr. 
Anselmo Figueiredo de Almeida. 

Desejamos prontas melhoras. 

e e OD mm 

ROTIGIAS Di MATADUÇOA 
Aniversários,— Passa no próxi- 

mo dia 15 do corrente, o aniver- 
sário natalício do nosso amigo 
e laureado académico do liceu 
de José Estevam de Aveiro, o 
sr. Manuel Maria da Maia, a 
quem por tal motivo enviamos 
sincéros parabéns, desejando-lhe 
um futuro risonho, 

— Também no dia 16 deste 
mês, festeja o seu 45 aniversário 
natalício, o bemquisto industrial 
de panificação em Lisboa, e nos- 
so estimado conterrâneo, sr. An- 
tónio Gomes Gautier, para quem 
vão as nossas felicitações por 
tão feliz data. 

— Por absoluta falta de tempo 
publicamos apenas êstes dois 
aniversários natalícios para não 
perderem a oportunidade, dei- 
xando para a semana mais de- 
senvolvida correspondência, 

Que nos desculpem os nossos 
conterrâneos. — C, 

  

Coisas úteis 
  

COMBÓIOS EM CacÍa 

PARA O NORTE | PARA O SUL 

5,36 Correio 0,0? Correio 
5,51 Rec. tramuei | 7,00 Tramuei 

desde Alfarelos |9,02 Correio, tram. 
7,01 Tramuei até Alfarelos 
11,31 >» 12,40 Tramuci 
13,51 » 16,06 » 
17,46  » 19,19 » 
21,01 Correio, tram | 21,31 Rec., tramuei 

desde Alfarelos até Alfarelos 

  

Padaria 
TRESPASSA-SE uma com to- 

dos os documentos legais, cosen- 
do 150 quilos de farinha, sendo 
75 de 12 €'75 de 28. 

Este trespasse é feito pelo mo- 
tivo do falecimento de um dos 
sócios. 

Prestam-se todos os esclareci- 
jmentos na mesma, rua Manuel 
'Arala- OVAR (1) 

    

oficias do Meggia 
Convocação. —Para assim dar 

cumprimento ao artigo 25º e 
seus parágrafos dos estatutos Que 
regem a Associação Listrução e 
Recreio Angejanse, renlizoneseno 
último dis 7 pelas 16 horse no 
Sulão da mesma associação unia 
assembleia geral de todos os só= 
cios para assita sei eleitos 08 nos 

vos Corpos gerentee paia o pres 
sente ano, 

Desta assembleia, que foi lar= 
gamente concorrida por todos os 
bons Angejenses, sufram eleitos 

os seguintes srs: 

ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente-—Dr. Silvio Gons 
calves de Sousa, 

Vice - Presidente — Domingos 
Ferreira A, é Couha. 

1.º Secretário José Rodrigues 
Mugnlhães, 

2.º Secretário — Cesar Fontoura, 

CONSELHO FISCAL 

Presidente — Tenente Alberto 
Loureiro da Silva. 

Secratário— Alfredo Cravo. 
Relato; — Vasco Marques da 

Silva. 

DIRECÇÃO 

Presidento—Dr. Jaime da Sil- 
va Portugal. 

Secretário—José Correia: Vi- 
dinha, 

Tesonreiro—R«úl Dias Ferrei- 
ra Capela, 

Vopais— arménio Nogueira Pi- 
uho, José ca Silva Amaro, Antó- 
nio Angusto Valente Ferreira & 
João Pereira de Mendonça. 

Suplentes — Augusto Martins 
de Azevedo e Autónio Simões 
Pinto, 

Eleição esta que, álém de ser 
feita com a mais franca lealdade 
entre todos os presentes, foi cair 
em homens que só honrem o 
prestígio de Avgeja. 
Casamento. —-No passado dia 6 

realizou O seu casamento a sim- 
pática menina Maria José Nunes, 
prendada filha do nosso conter- 
râneo sr. José Ferreira de Jesus 
(Suzano) e da sr? Maria Nunes; 
eom o nosso amigo ar. Augusto 

Tavares da Silva, enpateiro nesta 
localidade, filho do falecido Júlio 
Tavares da Silva e da sr. Maria 
das Neves, todos naturais desta 
Fréynesias 

no novo casal desejamos uma 
longa lua ds mel, 

— Também no mesmo dia, rea« 
lizon o sen casamento a presa 
dada menina Ceserina Figueira 
Sonto, filha do sr. João Figueira 
Sonto + da se? Marin de Jesus; 
com o er Américo da Bilva Rui- 
vo, êste natural do Sobreiro e 
aqueles Invradores en angoja. 

Para êstes também enviamos 
parabéns, desejando-lhes um fu- 
turo próspero. 
Doentes. — Encontra: se bastans 

to doento desde a última semana 
o sr. José do Rego, que está sen 
do tratado pelo sr. Dr. Juinie da 
Silva Portugal. 

Ao doente desejamos prontas 
melhoras, 

Cinema.-—No dia 7 do correns 

te realizou-se no Salão da Asso- 
cinção Instrução e Recreio Anger 
junse, uma secção «de cinema so: 

noro com o filme «Bocage», que 
esteve muito conecrrido. 
Estadas. — A catum de chegar 

de Lisboa, onde estiveram dus 
rante us fostas do Natal e Ano- 
“Novo em visita a suas fanílias, 
os nossos boris amigos srs, Can- 

dido da Silva Valente e Manuel 
Marinheiro, 

As nossas boas vindas. 
Anos.—No dia 6 do cerrente 

esteve em festa a cosa da sr? 
Delmivra Marques de Almeida a 
de seu marido sy. Manuel Maria 
de Almeida, pela passagem da 
primeiro aniversário natalício de 
seu filhinho Altino Marques de 
Almeida. 

dos pais da interessante crians 
ca enviamos as nossas felicitas 

ções, - 

 



E COSUDE GACIUA 

  

  

Empreza Industrial de Tintas, L.'* 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 
RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

  

Esta'fábrica produz as melhores e as mais baratas tntas de 
impressão em cores e preto; niassas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos (163) 

  

Pensão Avenida 

  

(p
oc

o)
 

de——BRUNO DA ROCHA 

É Explendidos é higiénicos quartos, Armazem de 
mercearia e cereais por junto e a retalho 

Largo da Estação— AVEIRO — Telef, 128 

  

  

Levedura Nacional 
SELECIONADA 

    

  

A preferida ee A melhor pa- 
pelos bons | A que garante mais ren-| ra Panifica- 
panifica- dimento e mais con- ção e Pas- 
dores sistência às mas- telaria 

sas para PÃO 
Séde da (11) 

COMPÁRBIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL B GOLONIAS 
Rua Jardim do Tabaco, 74 LISBOA 

mio.   

Agência Técnica Comercial e Industrial 

“a ALENTEJANA, 
Rua da Vitória, 73-2.-Esq. (Esquina da rua 

do Ouro) — Telefone 21951 — LISBOA 

(273) 
Pareceres — relatórios — estudos — exposições — 

conselhos escritos ou verbais, sôbre o aspeclo téc- 

nico de todos es problemas velacionados com o 

comércio e indúsidia, —Auálises de Produtos, 

  

  

C
R
 

Assuntos de Lavonra-Moagem e Panificação, 
Compra e venda de propriedades e trespasses. 

Legalização e transferência de alvarás Industriais. 

F
E
L
 T
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MANUEL BRINCA 

MÉDICO ESPECIALISTA 

      

  

Pelas Faculdades de Medicina de Lisbea e París 

DOENÇAS DOS OLHOS 

ema Ferreira Borges, 162-2.º 
(à Portagem) 

"el Consultório 1183 
*» Residencia 832 

(205) 

Coimbra 

  

- Agencia Funerária Capela 
—= de=— 

AMERICO DIAS CAPELA 

Esta agencia trata de quulquer funeral desde o mais 
simples ao de maior pompa, em caixões ou urnas de 
mogno, em qualquer terra do País é por preços nió- 
dicos, desde que para tul seja regnisitada. Tem sem- 
pre em depósito para venda e aluguer todos os per- 

paralivos que dizem respeito aos mesmos, 
Chamadas pelo telefone Público--ESGUEIR A 

(183) 

  

Máquinas de costura SINGER 

(100) 

A casa que mais barato vende em todo o Pais. 

Grandes descontos aos srs. revendedores 

Culçada de Santo André, 74— LISBOA 

  

e ontras, desde 150800 afiançadas 

  

Os melhores vinhos e petiscos regionais vendem-se na 

CASA ''A FERMELAÁ”?* 

Rua Manuel Bernardes, 32 B — LISBOA 

BICICLETAS 

ACESSÓRIOS 

PNEUS «Michelin» Velo 

  

  

(397) 

116, R do Crucifixo — Telel. 27027 — LISBOA 
"ARMANDO CRESPO 

PA TATA 
Amassadeiras mecânicas simples, práticas e ecouó- 

micas, Dividoras, Portas para fornos, Cilindros e tôdas 
as máquinas para a indústria de panificação. 

Motores eléctricos, Bombas centrífugas, Trasfega 
e de todos os sistemas e para tudos us fins, 

Preços e detalhes consulte o representante : 

A, J. Almeida (372) 
R. Almirante Pessanha, 7-2.º—LISBOA — Telef. 26858 

  

CONSTRUTORA MODERNA DE PADARIAS 

* Adolio Ribeiro 
BORRALHA ÁQUEDA 

  

Construtor de fornos e sobrinho da antiga e vcreditada 
casa de António R heiro Lopes. 

Esta ca- RB 
sa encar- 
rega - se - 
da cons- 

truçãode 
fornos de 
pdarias , 
em qual- 
quer sis- 
tema,as- 
sim Co- 
mo for- 
nos para 
lorda. 

Exe-« 
cuta to- 
dos os trabalhos com peifeição e sulidês e a preços 
muito reduzidos sem igual competidor. Fornece ferra- 
gens para vs mesmos, masseiras, laboleiros, pás, etc. 
Modificam-se fornos antigos para sistema moderno. 

pa Pedir sempre orçamentos a Adolfo Ribeno, So 

VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fôrças perdidas. Um 
cálice deste vinho representa um bom bife, 

FARMÁCIA FRANCO “FILHOS 
Rua de Belém, 18 a 22 — LISBOA 

        

  

  

(261) 
  

CONSTRUTORA ECONÓMICA DE PADARIAS 

JOAQUIM RAMALHO & C.? 

BORRALHA ÁGUEDA 

Participamos aos 
senhores indus- 
triais de padarias, 
que construímos 
fornos pelos sis- 
temas mais mo- 
dernos, fabricando 
tôdas as ferragens 
que dizem respei- 
lo aos mesmos 
com perfeição e 
solidês, bem as- 
sin) Como macei= 

ras, taboleiros,cai- 
xas para lote, pás etc. 

Também se construem caldeiras em cobre para água 
quente e fria, encarrega-se de todos os encanamentos 
das mesmas, 

Fornecem-se orçamentos grátis. (447) 
  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Neata cnsa, executa-se todos os trabalhos de ser 
ralharia, tais como: moinhos de água, vento 

e gado, carros volantes, ete, etc. “211) 
  

Agencia Funerária 

António M. da Gunha 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e outras terras, lendo sempre em depósitos 
Urnas para jazigos e para a lerra, caixões modestos e de 
luxo, armação para igreja e casa, cerdas novas e de 
aluguer, mantos e vestidos, bem assim como tudos os 
acessórios pertencentes à sua arte. 

Encarrega-se de funerais em qualquer terra, fazendo 
trasladações em todo e País. 

Fuserais prontos À sepultura desde 100800. 
Chamadas telefónicas para o 2.º pesto público. 

(437) Rua da República CACIA 

EQl-Mel 
— = [e ==— 

João Ramos 

  

     

  

Para uma fotografia de arte 
ou de preço económico, prefira sempre a «FOTO- 

- MODERNA» de João Ramos. 
Esmerado acabamento de trabalhos aos amadores, 

R. Coimbra (encostado à Farmácia Brito) 
(449) AVEIRO 

  

Moveis e Decorações 
DA FÁBRICA Alfredo F. da Costa & Filho 
Se V. Ex.º ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 
não perderá o seu tempo. Modelos originalíssimos, aos 

mais baixos preços. Vendas directas ao público, 

R. Militão Basbedo, 701 — Marquez de Per bal 
(69) Teletone 2640 PORTO 

  

VINHO DO PORTO 
    

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casas 

Rodrigues Pinho (423) 

A" veuda em tôaa a parte. — GAIA — PORTO 

  

FERIDINA COSTA Il! 

Está provado que é hoje o melhor e mais económico 
remédio que se conhece para a cura de tôdas as 

doenças da pele, como feridas de qualquer 
natureza, eczenias, herpes, empigens ete. 

PREÇO 5800 (244) 

Vende-se em todas as farmácias e drogarias € 
nos depositários: 

LISBOA—R. e S. Franco—R, Ascenção, 57-2.º 
PORTO—Castilho & C.'—R. Sá da Bandeira, 80 « 

J. A. Oliveira, —St.º Ildefonso, 91 

  

Envia-se para toda a parte sem mais despezas, Pedi- 

dos ao Laboratório Costa-Campia VOUZELA 

  

AGENCIA COSTA 

     Pa
ss

ag
en
s 

-s 
Quito 

ea 
e 

PRAÇA-ESTARREVJA 

Esta acredilada Agencia, vende passagens para 
Brazil, Argentina, Américz do Norte, França e África 
€ lruta de lôda a documentação legal para êstes purlos, 

Responde-se a tôda a correspondência. (457) 

  

Oficina de Fogo de artificio 
de-—José Soares Calçada (239; 

Tarei de Souto— Vila da Feiro 

Nesta acreditada casa executam-se os mais artís- 
ticos fogos do ar, prese, aquático e tipo japopez, ele, etc. 

  

ESTES ABIN, 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co. 
gar passou. À comichão desaparece como por encap- 
to. À irritação é dominada, a pele é refiescada e ali- 
viada. Os alívios começaram. Medicamento por exces 
lencia para todos os casos de eczema, humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele” 

A? venda em tôdas as farmácias e drogarias 
Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ltd.* 
Rua da Prata, 237 — LISBOA (70)
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